
Pedir 'dinheiro novo" é 
imperativo para Diniz 

por José Casado 
de São Paulo' 

O empresário Abílio Di-
n3 z diretor - 
superintendente do grupo 
Pio de Açucar, e o ministro 
Ernane Galvéas, da Fazen-
da, estão mantendo uma 
polémica sobre a necessi-
dade (ou não) de o Pais pe-
4ir, "dinheiro novo" aos 
bancos estrangeiros no âm-
bito do "pacote" externo 
para 1985. 

Ontem, em São Paulo, 
Diniz reafirmou sua posi-
ção, observando que a ob-
tenção de US$ 2 bilhões em 
"dinheiro novo" é um im-
perativo: "O governo não 
pode negociar baseado ape-
nas em hipóteses otimistas 
sob 'o risco de aumentar a  

nossa vulnerabilidade", 
disse, respondendo ao mi- ,  
nistro Galvéas que na 
quarta-feira, em nota ofi-
ciai, afirmou que Dinis está • 
"desinformado" sobre a si-
tuação do balanço de paga-
mentos do País. 

"Por que não pedir?", in-
daga Diniz, "Os bancos não 
podem recusar um emprés-
Ulmo novo que equivale 
2'96 em termos nominais de 
nossa divida. Pode ser qu'e4- 
amanhã, o 'seu' Galvéas, 
do ,  outro lado do muro, ve• 
nhs dizer que tinha razão, 
que' não preèisava, etc. 
Mas, se aio precisarmos 
usam, pelo menos mantere-
mos esse dinheiro novo em 
reserva. Goste ou não o mi-
nistro da Fazenda, esse é o 
meu Ponto de vista." 


